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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)(8)(55)(56)

Jorge Viana(PT)(51) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 Randolfe Rodrigues(PSOL)(59)(51)(52) AP (61) 3303-6568

Vanessa Grazziotin(PC DO B)(12)(14) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6426 /
6427

Anibal Diniz(PT)(16)(13)(52)(17) AC (61) 3303-4546 /
3303-4547

4 Eduardo Lopes(PRB)(26)(25) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(50) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PSOL, PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(48) ES (61) 3303-6590 1 Sérgio Souza(PMDB)(48) PR (61) 3303-6271/
6261

Jarbas Vasconcelos(PMDB)(48) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(48) MA (061) 3303-6352 /
6349

Pedro Simon(PMDB)(35)(32)(31)(48) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(48) PR (61) 3303-
6623/6624

Eunício Oliveira(PMDB)(48) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(48) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Luiz Henrique(PMDB)(48) SC (61) 3303-
6446/6447

5 Ana Amélia(PP)(48) RS (61) 3303
6083/6084

Francisco Dornelles(PP)(48) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(41)(20)(29)(22)(36) AC (61) 3303-6706 a
6713

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(46)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(46) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(10)(46) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(46) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Jayme Campos(DEM)(38)(53)(18) MT (61) 3303-

4061/1048
Cyro Miranda(PSDB)(60) GO (61) 3303-1962 4 Cícero Lucena(PSDB)(63) PB (61) 3303-5800

5805

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Mozarildo Cavalcanti(PTB)(62)(57)(61) RR (61) 3303-4078 /
3315

1 Gim(PTB)(54)(57)(42) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

Fernando Collor(PTB)(39)(57) AL (61) 3303-
5783/5786

2 Eduardo Amorim(PSC)(9)(57) SE (61) 3303 6205 a
3303 6211

Magno Malta(PR)(34)(43)(44)(33)(57) ES (61) 3303-
4161/5867

3 VAGO(28)(45)(57)(27)

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PPL, PR)

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para
compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos,
Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero
Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes,
para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro -
PTB ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº
051/2011 - GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado
Federal, ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho
de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
237/2011 - GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.
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(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os
Requerimentos nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Rodrigo Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Acir Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
o afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta
data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº
004/2012-GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo
Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi
lido também o OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC
passou a integrar aquele Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os
Requerimentos nºs 724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Blairo Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Tomás Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL
passou a integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012
(Of. GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar
"Senador Gim Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por
121 dias, conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo
Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-
BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a
08 de junho de 2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e
os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(47) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia(Of. 55/2013-GLPSDB).

(48) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício
Oliveira, Luiz Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero
Jucá, a Senadora Ana Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(49) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(50) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(51) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(52) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar
a suplência (Of. 42/2013-GLDBAG).

(53) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(54) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(55) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e
Força, de solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da
Mesa assinada pelos Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da
proporcionalidade partidária para as Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em
virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes
necessários na composição dos colegiados técnicos da Casa."

(56) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

(57) Em 19.03.2013, são designados membros titulares os Senadores Sodré Santoro, Fernando Collor e Magno Malta, e membros suplentes os
Senadores Gim e Eduardo Amorim para integrarem o Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. BLUFOR 48/2013).

(58) Em 20.03.2013, o PSOL passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo, nos termos do Ofício GSRR nº 43/2013).

(59) Em 21.03.2013, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 54/2013-
GLDBAG).

(60) Em 04.04.2013, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 110/2013-GLPSDB).

(61) Em 11.04.2013, vago em virtude de o Senador Sodré Santoro não exercer mais o mandato, devido ao retorno do titular Senador Mozarildo
Cavalcanti.

(62) Em 15.04.2013, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. nº 83/2013-
BLUFOR).

(63) Em 23.04.2013, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. 127/2013-GLPDSB).

REUNIÕES ORDINÁRIAS:
SECRETÁRIO(A): JOSÉ ALEXANDRE GIRÃO MOTA DA SILVA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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PAUTA
ITEM 1

REQUERIMENTO Nº 507, de 2013

Autoria: Senador Luiz Henrique

      Requer, nos termos do art. 55, III, da Constituição Federal e do art. 40 do Regimento
Interno do Senado Federal, autorização para desempenhar missão oficial no exterior, no
período de 13 a 18 de junho de 2013, para participar de solenidades em comemoração
aos 200 anos de Karlsdorf, do Programa Oficial da Visita de Parceria de Brusque a
Karlsdorf-Neuthard e de visita à Mercedez-Benz, e comunica, nos termos do art. 39 do
referido Regimento, que estará ausente do País no período de 12 a 19 de junho de
2013.

Relatório: Pendente de Relatório.

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 20, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor DEMÉTRIO
BUENO CARVALHO, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
à República do Cazaquistão, e, cumulativamente, junto à República do Turcomenistão e
a República Quirguiz.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1) Em 21/05/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva aos Senadores,
conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE;
2) A arguição do indicado a Chefe de Missão Diplomática será realizada nessa Reunião.

Relatoria: Senadora Vanessa Grazziotin (Substituído por Ad Hoc)
Relatoria Ad Hoc: Senador Francisco Dornelles

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 26, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal a escolha do Senhor MARCUS
CAMACHO DE VINCENZI, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira
de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de
Embaixador do Brasil junto do Reino da Dinamarca, e, cumulativamente, junto à
República da Lituânia.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
Relatoria: Senador Francisco Dornelles

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 24/05/2013 às 14:23.
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sobre a indicação presidencial.
Observações:
1) Em 21/05/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva aos Senadores,
conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE;
2) A arguição do indicado a Chefe de Missão Diplomática será realizada nessa Reunião.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 4

MENSAGEM (SF) Nº 27, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor ANDRÉ LUIZ
AZEVEDO DOS SANTOS, Conselheiro da Carreira de Diplomata do Ministério das
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República da
Libéria.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1) Em 21/05/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva aos Senadores,
conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE;
2) A arguição do indicado a Chefe de Missão Diplomática será realizada nessa Reunião.

Relatoria: Senador Eduardo Suplicy (Substituído por Ad Hoc)
Relatoria Ad Hoc: Senador Cyro Miranda

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 24/05/2013 às 14:23.
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RELATÓRIO Nº               , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 20, de
2013 (Mensagem 95,  de 14/3/2013,  na origem), da
Presidente da República, que  submete à apreciação
do Senado Federal o nome do Senhor DEMÉTRIO
BUENO CARVALHO, Ministro de Segunda Classe da
Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  de  Relações
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do
Brasil  na  República  do  Cazaquistão  e,
cumulativamente,  junto  à  República  do
Turcomenistão e à República Quirguiz.

RELATORA: Senadora VANESSA GRAZZIOTIN

A Senhora  Presidenta  da  República  submete  à  apreciação  do
Senado Federal a indicação  do Senhor DEMÉTRIO BUENO CARVALHO,
Ministro  de  Segunda  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  de
Relações  Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de  Embaixador  do  Brasil  na
República  do  Cazaquistão  e,  cumulativamente,  junto  à  República  do
Turcomenistão e à República Quirguiz.

A Constituição Federal, no art. 52, inciso IV, atribui competência
privativa ao Senado  Federal para examinar previamente, e deliberar por voto
secreto,  sobre  a  escolha dos  Chefes  de  Missão  Diplomática  de  caráter
permanente.

O  Ministério  das  Relações  Exteriores,  atendendo  a  preceito
regimental,  elaborou  curriculum  vitae do  diplomata  indicado,  do  qual
extraímos, para este Relatório, as informações que se seguem.

Nascido em São Jerônimo, Rio Grande do Sul, em 12 de julho de
1959, filho de Heron Ramos Carvalho e Elizabeth Bueno Carvalho, graduou-
se  na  Faculdade  de  Ciências  Jurídicas  e  Sociais  da  Universidade  do  Rio
Grande do Sul, em 1982. Ingressou na carreira de diplomata em 1983, após
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ter concluído o curso de preparação à carreira de diplomata do Instituto Rio
Branco  no  ano  anterior.  Concluiu  também  o  Curso  de  Altos  Estudos  do
Instituto Rio Branco, em 2006, onde defendeu tese intitulada “O Brasil e o
Protocolo de Quioto: Equidade e Parceria no Regime Multilateral de Mudança
do Clima”. Ascendeu a Conselheiro em 2003; e a Ministro de Segunda Classe
em 2007.  

O  diplomata  indicado  desempenhou  importantes  cargos  na
chancelaria, na administração federal e no exterior. Foi Subchefe da Divisão
de Meio Ambiente, em 1995; Assessor da Assessoria Especial da Presidência
da República, em 2003; Conselheiro na Embaixada em Londres, em 2005 e
Ministro-Conselheiro na Embaixada em Paris, de 2008 até o presente. 

Quanto aos postos para o qual foi indicado o Senhor Oswaldo
Biato Júnior – Embaixador no Cazaquistão, no Turcomenistão e no Quirguiz,
importa para esse Relatório trazer à colação algumas informações sobre esses
países  adicionadas  pelo  Ministério  de  Relações  Exteriores,  de  maneira  a
ilustrar a sabatina de praxe. 

Independente da antiga União Soviética em 1991, o Cazaquistão
é  a  única  das  cinco  repúblicas  da  Ásia  Central  que  não  experimentou
violência  política,  étnica,  social  ou  religiosa  no período pós-soviético.  Tal
estabilidade pode ser atribuída particularmente a dois fatores: (i) existência de
significativas reservas de gás e petróleo que atraem dezenas de bilhões de
dólares em investimento direto estrangeiro; e (ii) a maneira pragmática ela
qual se procura implantar as regras capitalistas no país, mantendo alto nível
de coesão social.

Com 2.717.300 km², o Cazaquistão possui o maior território dos
cinco países da Ásia  Central  e  a  nona superfície  territorial  do mundo.  As
estepes ocupam aproximadamente 61% do território. Está entre os 15 países
de menor densidade demográfica, com apenas menos de seis habitantes por
km². É o mais desenvolvido da Ásia Central. Com localização estratégica e
longas  fronteiras  com  Rússia  e  China,  beneficia-se  ainda  da  estabilidade
político-social para consolidar-se como nação líder da região.

O  país  possui  as  maiores  reservas  do  mundo  de  chumbo,
tungstênio e urânio; a segunda maior reserva de prata e de zinco; a terceira
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reserva  de  magnésio,  além  de  depósitos  significativos  de  cobre,  ouro  e
minério de ferro. Possui ainda uma vasta área para a produção agrícola. O
setor industrial cazaque se concentra na extração e processamento de petróleo,
gás e metais. O governo busca implementar um programa de diversificação
industrial de modo a reduzir a dependência do país em relação ao petróleo. A
política industrial também gera maior intervencionismo estatal nos projetos de
desenvolvimento do setor energético.

Por  esses  aspectos,  o  Cazaquistão  constitui  área  prioritária  da
ação  política  externa  brasileira  na  Ásia  Central,  situação  que  tende  a  se
consolidar.  Com a  abertura  da  Embaixada residente  em Astana,  em 2006,
multiplicaram-se os contatos dos dois países. O Presidente Nazarbayev visitou
o  Brasil  em  2007,  e  o  Presidente  Luís  Inácio  Lula  da  Silva  visitou  o
Cazaquistão em junho de 2009. 

O  intercâmbio  econômico  tem  apresentado  um  crescimento
crescente  ao  longo  dos  últimos  anos,  à  exceção  do  ano  de  2009,  porém
retomado em 2010, e alcançou  em 2012 a cifra de 200,2 milhões de dólares,
com superávit  brasileiro de cerca de 40 milhões de dólares.  Os principais
produtos exportados pelo Brasil foram aeronaves da Embraer (79,0% da pauta
de  exportações),  carnes  (12,8%)  e  fumo  (1,4%).  Os  principais  produtos
importados  pelo  Brasil  foram  enxofre  (70,0%  da  pauta  de  importações),
chumbo  (6,6%)  e  trióxido  de  cromo  (2,2%).  Há  grande  potencial  para
aumento da exportação brasileira de carne e café.

Empresas  brasileiras  têm analisado  a  possibilidade  de  instalar
unidades  no Cazaquistão,  de  onde poderiam exportar  com mais  facilidade
para toda a Comunidade dos Estados Independentes (CEI – grupo dos países
da ex-União Soviética).

Além  das  vantagens  comerciais,  a  sintonia  de  opiniões  entre
Brasil e Cazaquistão em fóruns multilaterais é significativa, especialmente em
temas como meio ambiente, desarmamento e não proliferação. O Cazaquistão
manifestou expressamente, em 2007, apoio ao pleito brasileiro a um assento
permanente no Conselho de Segurança das Nações Unidas.

O  Turcomenistão  tornou-se  independente  da  antiga  União
Soviética  em  1991.  Com  grande  parte  de  seu  território  de  488  mil  km²
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dominado pelo deserto de Karacorum, tem sua economia apoiada na riqueza
em recursos energéticos e na agricultura irrigada intensiva do algodão. O país
detém algumas das maiores reservas de gás natural do mundo, sendo a Rússia
e a China os destinatários de praticamente toda a produção turcomena. O país
não consegue beneficiar-se plenamente de suas imensas reservas de petróleo e
gás pela falta de rotas adequadas de exportação.

O  estabelecimento  de  relações  bilaterais  entre  o  Brasil  e  o
Turcomenistão foi realizado por meio de um Protocolo, assinado em 3 de abril
de 1996, em Moscou. Ainda incipientes, as relações ganharam possibilidade
de adquirir novo patamar desde a abertura da Embaixada residente em Astana
(cumulativa com Ashgabat e Bíshkek)

O comércio bilateral ainda é pouco significativo, tendo totalizado
US$ 3,4 milhões em 2012,  o valor  mais  baixo desde 2002.  Quase todo o
intercâmbio  provém  de  exportações  brasileiras,  cujos  principais  produtos
exportados  no  ano  passado  foram  carnes  (93,20%  do  total  da  pauta),
niveladoras (4,51%) e preparações capilares (1,41%). Os principais produtos
importados foram camisetas (44,52%), microprocessadores (30,14%) e negros
de carbono (25,34%).  Entretanto,  afiguram-se oportunidades  em comércio,
como  a  exportação  brasileira  de  colheitadeiras,  que  já  ocorreu  nos  anos
anteriores,  e  de  aviões  da  Embraer,  o  que  poderá  impulsionar  as  cifras
comerciais. 

A  República  Quirguiz  é  a  segunda  menor  em  área  e  em
população da Ásia Central (198,5 mil km² e 5,5 milhões de habitantes). Em
comparação  com  seus  vizinhos,  possui  recursos  naturais  mais  limitados,
embora seja detentor de 40% de todas as reservas de água da Ásia Central.
Entre as antigas repúblicas soviéticas, foi uma das que mais sofreram declínio
econômico  após  a  independência.  A indústria  local,  criada  para  servir  ao
complexo industrial-militar soviético, sofreu pesadamente quando a demanda
deixou de existir. 

O  estabelecimento  de  relações  bilaterais  entre  o  Brasil  e  a
República Quirguiz foi realizado por meio de um Protocolo, assinado em 6 de
agosto  de  1993,  em  Moscou.  O  Brasil  foi  um  dos  primeiros  Estados  a
reconhecer a independência do país, ocorrida em 31 de agosto de 1991.
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As relações políticas têm sido historicamente cordiais,  embora
incipientes. O comércio bilateral é diminuto, em razão do desconhecimento
mútuo e da falta de contatos empresariais.  Em 2012, o comércio totalizou
US$ 4,8 milhões, um queda de mais de US$ 2 milhões em relação a 2011. O
valor  total  desse  intercâmbio  constitui-se  quase  que  inteiramente  de
exportações brasileiras. Os principais produtos exportados pelo Brasil foram
carnes (97,15% da pauta de exportações),  desperdícios de fumo (1,67%) e
produtos  de  confeitaria  (0,93%).  Os  principais  produtos  importados  pelo
Brasil  foram propilparabeno  (63,62% da pauta  de  importações),  borrachas
(30,28%) e licores (4,38%). 

Sendo  essas  as  informações  a  serem  prestadas  no  âmbito  do
presente  Relatório,  estimamos  estarem os  Senhores  Senadores  e  Senhoras
Senadoras membros desta Comissão aptos a sabatinar o ilustre diplomata e
votar na indicação presidencial.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relatora
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RELATÓRIO Nº        , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 26, de
2013 (Mensagem nº 129, de 8 de abril de 2013, na
origem),  da  Senhora  Presidente  da  República,  que
submete à apreciação do Senado Federal o nome de
MARCUS CAMACHO DE VINCENZI, Ministro de
Primeira  Classe,  do  Quadro  Especial  da  Carreira
Diplomática do Ministério das Relações  Exteriores,
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
do Reino da Dinamarca, e, cumulativamente, junto à
República da Lituânia.

RELATOR: Senador FRANCISCO DORNELLES

Esta Casa Legislativa é chamada a opinar sobre a indicação que a
Senhora  Presidente  da  República  faz  do  Senhor  Marcus  Camacho  de
Vincenzi,  Ministro  de  Primeira  Classe  do  Quadro  Especial  da  Carreira
Diplomática do Ministério das Relações Exteriores (MRE), para exercer  o
cargo  de  Embaixador  do  Brasil  junto  ao  Reino  da  Dinamarca  e,
cumulativamente, junto à República da Lituânia.

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão
diplomática de caráter  permanente (art.  52,  inciso IV).  À luz disso damos
início  à  análise  curricular  do  indicado,  com  base  no  curriculum  vitae
apresentado pelo MRE. 

Consta no documento que o Ministro Marcus Camacho Vincenzi
entrou  para  o  Curso  Preparatório  à  Carreira  Diplomática,  Instituto  Rio
Branco,  em 1966,  tendo se tornado Terceiro Secretário no ano seguinte  e
ascendido  à  atual  condição  de  Ministro  de  Primeira  Classe  do  Quadro
Especial em 2009.
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Dentre  as  relevantes  funções  assumidas  no  Ministério  das
Relações Exteriores,  em Brasília,  destacam-se a Assistência  da Divisão da
África (1969), da Divisão de Produtos de Base (1970), da Divisão de Política
Comercial (1972), do Departamento de Organismos Internacionais (1980); a
assessoria internacional da Vice-Presidência da República (1990); e a chefia
do Escritório de Representação do Ministério das Relações Exteriores no Rio
de Janeiro (2008).

No  Exterior,  integrou  os  quadros  diplomáticos  brasileiros  em
Washington (1972); junto à Associação Latino-Americana de Livre Comércio
(1976);  em Bogotá  (1984  e  1998);  em Londres  (1987);  em Nova  Iorque
(1995); em Beirute (2002); e em Londres (2011). 

O país para o qual o Ministro de Carreira é indicado para assumir
a função de Embaixador, a Dinamarca, é uma monarquia constitucional com
99%  de  índice  de  alfabetização  e  expectativa  de  vida  de  78,8  anos.  A
estimativa é de que três mil brasileiros vivem na Dinamarca. 

A  cooperação  bilateral  é  promissora  no  âmbito  acadêmico
(sobretudo  em  face  do  programa  Ciência  Sem  Fronteiras),  nas  áreas  de
energia renovável, mudança climática e agropecuária. No âmbito do concerto
político, as posições brasileira e dinamarquesa nos fóruns internacionais são
coincidentes.

No  âmbito  comercial,  as  exportações  brasileiras  para  a
Dinamarca são compostas  em 70% por  produtos manufaturados;  em 26%,
básico;  em  4%,  semifaturados.  Quanto  às  importações  provenientes  da
Dinamarca, elas são, em mais de 99%, compostas por produtos farmacêuticos.
Segundo dados do Banco Central, os investimentos diretos dinamarqueses no
Brasil somaram US$ 483 milhões, ao passo que o Brasil investiu US$ 156
milhões naquele país. Somam dez o número de empresas dinamarquesas no
Brasil e dois o número de empresas brasileiras na Dinamarca.

No que atine à Lituânia, trata-se de democracia parlamentarista
que  conta  com  a  figura  de  uma  Presidente,  como  no  Brasil.  Seu  poder
legislativo é unicameral, o índice de alfabetização é de 99,78% e a maioria da
população é católica. 

Assim  como  a  Dinamarca,  a  Lituânia  possui  posições
coordenadas  no  campo  internacional  com  o  Brasil,  apoiando-o  em  seus
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principais pleitos nos fóruns internacionais, assim como comércio bilateral em
consistente aumento nos últimos anos. 

Em vista da natureza da matéria ora apreciada, não cabe aduzir
outras considerações no âmbito desse Relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator 
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Gab. Senador Eduardo Suplicy 

RELATÓRIO Nº          , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 27,
de  2013  (Mensagem  nº  130,  de  8/4/2013,  na
origem),  da  Senhora  Presidenta  da  República,
que  submete à apreciação do Senado Federal a
indicação  do  Senhor  ANDRÉ  LUIZ  AZEVEDO
DOS  SANTOS, Conselheiro  da  Carreira  de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer  o  cargo  de  Embaixador  do  Brasil
junto à República da Libéria.

RELATOR: Senador EDUARDO MATARAZZO SUPLICY

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a opinar sobre a
indicação que a Senhora Presidente da República faz do Senhor ANDRÉ LUIZ
AZEVEDO DOS SANTOS, Conselheiro da Carreira de Diplomata do Ministério
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à
República da Libéria. 

A Constituição  atribui  competência  privativa  ao Senado Federal
para  examinar  previamente,  e  por  voto  secreto,  a  escolha  dos  Chefes  de
Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Nesse sentido, o Ministério das Relações Exteriores, atendendo a
preceito regimental, elaborou curriculum vitae do diplomata indicado, do qual se
extraem as informações que se seguem.

Nascido em São Paulo/SP, em 16 de setembro de 1961, 1946, filho
de Robiran José dos Santos e de Ana Elvira de Azevedo dos Santos, o Sr.
ANDRÉ  LUIZ  AZEVEDO  DOS  SANTOS  graduou-se  em  Pedagogia  pela
Universidade Santa Úrsula, em 1983, e em Ciências Sociais pela Universidade
Estadual do Rio de Janeiro; iniciou sua carreira como Terceiro-Secretário no
Ministério  das  Relações  Exteriores  em  1993,  após  ter  concluído,  no  ano
anterior,  o  Curso  de  Preparação  à  Carreira  de  Diplomata  do  Instituto  Rio
Branco. Ascendeu a Conselheiro em 2008.

1 1

194



 

 
Gab. Senador Eduardo Suplicy 

No  Exterior,  desempenhou,  entre  outros,  as  funções  de  Vice-
Cônsul e Cônsul Adjunto, entre 1997 e 2000; Ministro-Conselheiro em Abuja, de
2006 a 2009;  Cônsul-Geral  Adjunto em Paris,  de 2009 a 2011;  e  Ministro-
Conselheiro em Riade, de 2011 até o presente. 

Quanto à Libéria, importa registrar nesse relatório, para subsidiar a
sabatina pela  Comissão,  algumas informações básicas sobre aquele país e
ressaltar alguns aspectos sobre o relacionamento bilateral com o Brasil.

A República  da  Libéria  ocupa  território  de  111,3  mil  km²,  onde
vivem  4,1  milhões  de  habitantes.  Seu  Produto  Interno  Bruto  em  valores
calculados pelo poder de compra (PPP), em 2012, foi de 2,6 bilhões de dólares,
o que propicia PIB per capita de US$ 677.

Trata-se  de  uma  república  presidencialista,  e  tem  na  atual
presidenta, Ellen Johnson-Sirleaf, agraciada com o Prêmio Nobel da Paz em
2011, a primeira Chefe de Estado na África. Ela ocupa o cargo desde 2005,
tendo sido reeleita em 2011. 

Historicamente,  Brasil  e  Libéria  vêm  mantendo  relacionamento
pouco intenso, apesar de o país africano, independente desde 1847, ter sido
uma das primeiras nações africanas a estabelecer relações diplomáticas com o
Brasil.

A  partir  de  anos  recentes,  entretanto,  é  possível  identificar
aproximação gradual, inclusive com visita da Presidenta da Libéria ao Brasil em
2010. No primeiro semestre de 2011, foi concluída a instalação da Embaixada
brasileira em Monróvia. Há ainda a implementação de acordos de cooperação
técnica e grande potencial para atividades conjuntas na área energética, tendo
em vista a grave situação de acesso à rede pública de eletricidade naquele
país, que é uma das mais baixas da África.

Quanto  ao  comércio  bilateral,  cabe  destacar  que,  embora  seja
possível observar certo crescimento nos últimos anos (de US$ 10 milhões em
2006 para US$ 34 milhões em 2012), ele continua modesto, mesmo para os
padrões regionais. As exportações brasileiras representam a quase totalidade
desse  valor,  mesmo  com  o  crescimento  expressivo  das  importações  de
produtos liberianos nos últimos anos. O Brasil tem exportado principalmente
açúcar,  arroz  e  carnes.  A borracha natural  corresponde quase ao total  das
mercadorias importadas pelo Brasil. 
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Diante do exposto, julgamos que os integrantes desta Comissão
possuem  os  elementos  suficientes  para  deliberar  sobre  a  indicação
presidencial, nada mais podendo ser aduzido no âmbito deste Relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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